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1-OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:
Compreender  o  processo  de  formação  e  expansão  do  Império  português,  tendo  por  eixo  as
dinâmicas sociais, culturais que deram origem a múltiplas identidades políticas, sociais e culturais;
Examinar as formas de exploração do trabalho livre e escravo; Analisar as estratégias de produção
de identidade e pertencimento político/cultural em um império multiétnico; Identificar os circuitos
econômicos que estabeleceram espaços comuns intra e extra América;

2-EMENTA: O curso centra foco na formação, expansão e sedimentação do espaço americano na
Época  Moderna,  tendo  por  base  os  processos  de  colonização  que  deram  origem  ao  que  se
convencionou chamar  de  “império  português”.  Pretende-se  conectar  as  dinâmicas  internas  e  as
conjunturas  externas  de  modo  a  compreender  a  constituição  dos  aparatos  administrativos  e
institucionais; a linguagem política e as maneiras de legitimação social; os circuitos econômicos e
as formas de exploração da mão de obra (indígena, africana, portuguesa); o ideal missionário e as
estratégias  de  incorporação  religiosa  e/ou  cultural;  a  produção  letrada  e  as  narrativas  sobre  a
experiência colonial; os processos que levaram à emancipação política. Trata-se de analisar como a
colonização abriu espaço para configurações políticas, econômicas e culturais, forjando, a partir do
repertório  de  ações  que  lhe  era  disponível,  formas  muitas  vezes  específicas  de  negociação  e
conflito, estratégias de inserção nas dinâmicas comerciais e políticas de seu tempo. 

3-Conteúdo Programático:

-Expansão oceânica de Portugal, “descobrimento do Brasil” e territorialização nos séculos XVI e
XVII. 
-Cultura letrada, cronistas,  viajantes,  naturalistas e a escrita da história colonial,  séculos XVI a
XVIII.
-Guerra justa, regime tutelar e força de trabalho indígena.
-Tráfico atlântico e escravidão africana.
-O governo das consciências e o papel da religião.
-Poderes locais e bem comum: estabilidade e contestações.
-Indígenas e africanos: etnogênese, identidades sociorraciais e agência.
-Secularização, pombalismo e reformismos no século XVIII.
-Economia política e diversidade regional na segunda metade do século XVIII.
-O Brasil colonial como problema historiográfico: do século XIX ao século XXI.
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